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O DIA DE FINADOS 
(Opiniões.) 

O A.rola goeta lmmon90 deet.e, dia. Sempre 4 uma r~inaçâo, diz ell<'. VaJ • gente ao oo.mltarlo !ovar eol'ôlls aoe amigo. I.U quem # não 
t-. pen4 a.lgu:mo • • quem Ji ee comeu o cobre e ralou a paciencla. De 1-.grima no canto do olho deit~ ullworo a uma mor(U)ioha. p-. 
~'" ~ o dia iot.eiro no bond, ja.nta-.se alegr~menk, & A noute atfrt.-48 a geou,. 4 J)()lka Zi1lnha em CNSa do oompadre. 

Pi;n•, ao contrario, nio Yai ptF.ar, eoehnYI\Jha.odo por entre dilltraoçõee, 01 reetoe d'aqueUee que dl'tcaoçlo. Preftreeborar e6 oe mor1.<>e querido! 
que j~ ~ ueee; g()flta, pore1n, deete dia p&ra ve.r a, doa.s eUegaotes IMrlmOf!t. <k trajos negrot, "\IM -i aque1le que -va1 me lhor i• pahdas. ' 

ARCHIVO. 

Recebemos com muito e especial agrado : 

Os convi tes para o baile do Club dos Políticos 
que esteve cousa chie;. · ' 

Do Club dos Finianos um cartão de entrada 
para o baile anniversario. Esteve bonita a con­
epirnção desses patriotas da verde Erie. Profusão 
de luzes, flores, espelhos, moças bonitas. 

A penns tornou-se sensível aausencia da-nossa 
família, - que foi l'iscada do cai•tão. Fica para 
outra vez. Sim? 

Os filhos dó C'éi>, drama fantastico-biblico, 
do ·Sr. Fonseca Moreira. O galan é M•. Adão 
e a ingenna M.'.. Eva, primeiros lacatarios do 
para.iso. Trata-se da questão da maçã ou pecego, 
que ficava no centro, bem no centro do paraizo. 

Breve estudo sobre a prostituiçao, memoria es­
cripta pelo illustrado Dr. José de.Góes e Siqueira .. 
Foi com effeito ardua a tarefa que sobre si tomou 
o distincto academico, mas fica-lhe a gloria de 
ter escr.ipto um precioso livro apontando a origem 
de um dos muitos dos g1·andes males que cor­
rompe a sociedade .. 

· Estatútos da · &cieàMe de Interesses Mutuos 
EMANCIPAÇÃO DO TRABALHO, pequena · brochura 
em. que o seu autor mostra bastantes . conheci­
mentos theoricos, mas obsoluta falta de pratica 
da nossa praça. Pois o Sr. pretende com um 
projecto de banco, de 18 arts. escriptos em 3 
folhas tão pecurruchas, organisar um banco 
com o capital de 100:000,000$000, devididos em 
2:000:000 de acções de 50S? Ora pelo amor de 
Deos, faça uni trabalho em 24 volumes, s.• francez, 
9-ue o seo projecto será bom; o que nos mandou 
e máo, porque é pequeno. . 

A Escola, revista da educação e do ensino, 
dirigida pelo talentoso Dr. Luiz Joaquim Duque 
Estrada Teixeira. E' uma publicação bem int&­
ressante e digna de itprcço. 

Varios numeros de variosjornaes da cô1·re e 
das províncias. · 

* * * 

Sn. AssrONANT.t.-(L'adeira do Faria) Como 
requer. 

SR. E . T. PEREIRA.-Não seja pereira. 
L embre-se do riuío : Amigo que não serve, 

faca que não córta ...... O Sr. entendu. 
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Os f\nadot Ulu.stree de todo mundo devem peruuu· n~te ~ o 1oegnlote: Que aqutllee, que oe deeprearlo el'.O Tida, lbN cri,nlo dlftlculdadee'e po, 
vontum lbee c::•uzl\.rlo a mort&, Yi:m neete diA, por entre um eorn.zo de •ea.rneo a uma lacr1ma fing.lda. perturbar com •idrilbo, clJOchos a pai de ,ou 
sepultura.e. ApenM do anuo a anuo. quando u moetru de •eot aentfro&otoe podem ser publlCM, vêm., I\O cem1tt rio chorar oe $008 e nem ao meMfl: , 0 remo1'9Q que os oouda.z m.&8, ..... a. oelon~.ç!o. Oh/ &mt« 86ligii.o .de n•u•, A í,. ' 

ROSAS CHÁ. 

Alegres incendiaríos, 
· Os meus desejos ardentes, 
Colleam com as serpentes 
E cantam como os canarios. 

Descuidados prole tarios, 
· Formosos, rijos, valentes, 
Riem com todos os dentes 
Da sisudez dos erarios: 

Trouxe-m'os hoje, no dia 
Da vossa festa, senhora, 
Um raio fulvo da aurora. 

R:ealisasse-os ! faria 
Destas rosas amarellas 
Um ramilhete de estr.ellas ... 

T1c. 

COUSAS DA CALABRIA. 

A ribalderia de certos bufarinheiros 
<:;nergumenos e grutescos, intrusos, ano­
nymamente, n'este dive rtido curro das 
lettras brasileiras, não podendo apagar 
os !anhos que lhes in:iprimio na pelle 
de asno morto, o duríssimo tagante de 
Arola, sahio a campo no numero r r 
da e< Crmiedia Popular J>, ataviada de co­
leras irrisorias e de ironias lilleputianas, 
pretendendo responder com o- desconcha­
vo das idéas, e as al tisonantes inepcias 
de uma fieria ridicula e abstrusa, o li­
geiro reparo que fizemos á p,ouca' limpe­
za do - passe! -de um dos saltimbancos 
dá esfarrapada barraca. 
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INNOV AÇÕES. 

DOIS MANOS. 
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FUGAS (EM MUSICA) 

A mmlca. a büa musica que oua,.i de todo noe deixa. Fo.c-& ooe O &Ue. "'111-&a 

Tambem esti"verao estes Senhores. 
o Ferrari .COJll o sua gente. - CCLrdi.m ahA/a n. mef• do~ N.1408 da Batalha de PA1ta.ndh 

• lh,U'a la.09*'-l>Ol oa auapen.slo de eua úlilma oot-a. 

Pobre« Comedia » !-Desoraçada Come­
dia ! ao primeiro arrémes;o, cerram-se­
lhe as pontas , boleiam-n'a, e a tres­
suar o sangue. da grosseria e a porejar 
as gorda~ asne11'.ls da nédia corpulencia 
do sesqu1pedal mtellecto, atiram-n'a se­
mi-morta, espumejante é hydróphoba ao 
grande fosso, onde · fermentam, de envol-

. · ta . com as decomposições de animaes 
em putrefacça.o, todos <>s Bastos da par-
valheira. - · 

Até aqui, na.o havia ~ai algum;. tinham 
carta branca de piratear na sandice, com 
tanto que na.o se atolassem. 

· Viviam em doce paz, construindo py­
ramides de disparates; erguendo obelis­
cos, argamassados de coices no malaven­
turado humorismo brasileiro; ar.chitectan­
do Babeis com a evaporação dos ven­
tres e~1 delírio e_ as inspirações d'aquelle 
mystenoso quartmho ... do .fmúlo do corre­
dor, á esqiterda, ta.~. conheçido do dr. 
Gramma, e ninguem lhes ia á ma.o. 
~ gente via essas miserias, tapando 0 

nan,z, na desfil.ada das preguiças mente­
captas; ou aspirando desinfectantes em 
forte dose. 

(Conlitit«i) 

Na.o havia mais incommodos, e a des­
peza estava ao alcance do mais economi­
co budget: um vidrinho de sal ammo­
niaco. 
. Al}ora, porém, que os cretinos fizeram 

da c1scalhagem que lhes forra o estabu­
lo, um manequim pedestal, para esmur­
rar a sombra de Buffon , e cuspalhar 
nas venerandas faces do padre Antonio 
Pereira, um dos padrinhos d'aquella mi­
mosa creança, que se chama-a gram­
.rna.tLca portugueza- creança ideal, e que 
só sycarnlwos p.odem insultar,- sycambros? 
na.o! ... os chatos alvaneis da « Comedia » 
- uma Africà sem ventos rugidores, sem 
perspectivas grandiosas, sem as tremen­
das tragedias da luz e da ferocidade, 
que se degladiam n'aquelle. esplendido 
theatro do sol e das panthéras; - ago­
ra , repetimos, é necessario reprimir-lhes 
os tran.cos j:)estiaes e. os galões trài­
çoeiros, impellindo-os, na.o para o curral 
dos pacificos bois, que os podia c:;onta­
minar da epizootia, mas para o -unico lu­
gar, onde nao ha receio de dâmnifica-
ção- a sentina. A' sentinar Ribaldos 
e sycophantas. A sentina ! 
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ALEXANDRES. DO VERSO. 

Eu gosto destes poetas 
Que fazem versos graúdos 
De umas idéas concretas 
Com g randes termos folhudos; 

Sabem as phrases selectas 
Que entre si dizem os mudos 
E das nevroses secretas 
Fazem calados estudos; 

Tratam assumptos pequenos 
Nos grandes alexandrinos 
Sem se lemhrarem ao menos 

De Castilho e sua eschola: 
Que os grandes versos - os finos 
São uns versos á viola. 

UF. 

lÍ'mt.l\MONICR f"LUIIIIHEHSE 

T, .. ~. o}4.rsrRo Cy111~r• 
<lt·CAR1>oso .i .. , cr..-... .-.~e 
rut-c~ Eêtror .. :« JJ,.-~c~,;. . 
,la ""Ph,L".,."'" "'""-1'luM111t,•1 
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No..c ... ,\.~.,,~, 8!/t ho, ..:,;clo.. 
-noHi.,~ \~ \e., ,\oCO'\,i t.ir 
"'" "'t o-.ro _ 
A :o; .. "''""'"-·11•~• .Jf.fx. (\ r:~'J'' c\t. ê,'l,,t:,\t.~\;"" 

,í~i~ 
~~ 

A conferencia Pasckoff. 

Tambem fui á conferencia 
Da tal Condessa Pasckoff, 
Que a~ezar de ter o ojj, 
Nao se1 se tem Eminencia 
Senhoria ou Excellencia. ' 
No que toca a cousa em si. 
Nada sei, pois nada ouvi; 
Pareceo ler, em francez 
Um escripto que algum' fez; 
E. do lôgro então me ri. 

Se ella é correspondente 
Do· tal jornal que faz rir, 
Não logrou a nossa gente; 
Para rir foi que a fez ir. 

EU, 

6ã 
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